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Assim começou no país o sistema 

privado de atendimento à saúde, 

por meio dos chamados 

convênios-empresa ou planos 

coletivos de saúde. 

Em meados dos anos de 1950, o boom 

provocado pela indústria 

automobilística na região metropolitana 

de São Paulo revelou a necessidade 

da contratação de serviços médicos 

hospitalares para o atendimento de 

funcionários e familiares. 

Planos de Saúde no Brasil 
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Alguns anos depois, em 8 de agosto de 1966, era 

fundada em São Paulo a Abramge, entidade 

organizada para defender e representar as empresas 

privadas de assistência à saúde no Brasil. 

O chamado Sistema Abramge engloba ainda o Sindicato das Empresas de Medicina 

de Grupo (Sinamge), o Sindicato das Empresas de Odontologia de Grupo (Sinog) e 

a Universidade Corporativa Abramge (UCA). 

Abramge 50 anos 

8 de agosto de 1966 

FUNDAÇÃO DA ABRAMGE 
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Saúde em destaque – principais números do segmento 

*planos odontológicos fornecidos pelas medicinas de grupo. 

Fonte: Elaborado pela Abramge a partir de informações da Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS. 

Medicina de Grupo 

17,4 milhões 
Beneficiários de 

planos médicos 

cobertos (jun/16) 

4,0 milhões 
Beneficiários de 

planos 

odontológicos* 

(jun/16) 

R$ 32,6 bilhões 
Despesas 

assistenciais (2015) 

Crescimento de 

14,5% em 12 meses 

R$ 40,6 bilhões 
Receita de 

contraprestações 

(2015) 

Crescimento de 

16,8% em 12 meses 
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Fonte: Elaborado pela Abramge com base em informações da ANS. 

48,5 milhões 
Beneficiários de planos médicos cobertos (jun/16) 

18,2 milhões (37,6%) 
Cooperativas médicas (Unimed) 

17,4 milhões (35,8%) 
Medicinas de Grupo 

6,9 milhões (14,1%) 
Seguradoras 

5,0 milhões (10,2%) 
Autogestões 

1,1 milhões (2,2%) 
Filantropias 

Saúde Suplementar 
Beneficiários de planos de saúde por 

modalidade da Operadora 
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* informação referente a 2015 

Fonte: Elaborado pela Abramge a partir de informações da Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS. 

Cenário Atual 
Saúde em destaque – principais números do setor 

48,5 milhões 

Beneficiários de 

planos médicos 

cobertos 

(jun/16) 

22,0 milhões 

Beneficiários de 

planos 

odontológicos 

(jun/16) 

R$ 120,1 

bilhões* 
Despesas 

assistenciais 

Crescimento de 

12,8% em 12 

meses 

1,4 bilhão* 

De procedimentos 

pagos pelas 

operadoras - 267 

milhões de 

consultas e 747 

milhões de 

exames 

5,3 consultas e 

15,0 exames* 

em média por 

beneficiário de 

planos médico-

hospitalares 

R$ 143,3 bilhões* 
Receita de contraprestações 

Crescimento de 13,3% em 12 meses 
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Agricultura 

e pecuária 

Sistema 

financeiro 
Saneamento Construção 

civil pesada 

Produtos da 

cesta básica 
Educação 

15,2% 
15,6% 

16,6% 
18,2% 18,2% 

21,9% 

Planos de 

saúde 

25,8% Em % do faturamento 

* Obs: as cargas tributárias dos planos de saúde e dos hospitais, clínicas e laboratórios do Estado de São Paulo se referem ao ano de 2015. Para os 

demais setores o índice é de 2014 

Fonte: Elaborado pela Abramge a partir de informações Pesquisa IBPT/Abramge 2014 “Radiografia tributária das operadoras de planos de saúde”. 

Hospitais em 

São Paulo 

(UF) 

12,8% 

10 pontos percentuais acima do sistema financeiro 

Carga Tributária 
Elevada carga tributária se comparada a outros segmentos do setor de 

serviços 
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Fonte: Elaborado pela Abramge com base em informações do relatório “Carga Tributária dos Planos de Saúde” encomendado 

pelo Sistema Abramge/Sinamge/Sinog e desenvolvido pelo IBPT – Instituto Brasileiro de Planejamento e Tributação. 

Elevação da Carga Tributária 

2013 

2015 

2014 

25,1% 

25,8% 

25,3% 

Em % do faturamento 

Tributos que incidem no setor 

• ISSQN 

• IPTU 

• IPVA 

• ICMS 

• IOF 

• IPI 

• Taxa de Saúde 

Suplementar 

A carga tributária exclusivamente do setor de medicina de grupo é superior a 30% 

• RPJ 

• PIS 

• COFINS 

• CSLL 
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Quantidade de operadoras com beneficiários 

Fonte: Elaborado pela Abramge a partir de informações da Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS. 

Consolidação do Mercado 
Consolidação do mercado 

Atualmente 

270 
operadoras de 

medicina de grupo 

I 
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Fonte: Elaborado pela Abramge a partir de informações do CAGED (Ministério do Trabalho e Emprego). 

Fomentador 
Setor de saúde se mantém entre os principais geradores de empregos 

 95.678   92.385   99.915   52.738   42.525  

 868.241  

 730.687  

 152.174  

-1.542.371  

-1.750.005  

Empregos Gerados na Saúde Variação de Emprego no País

2012 2013 2014 2015 2016 

Jan - Jun 
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Entre os anos de 2005 e 2015 o call center, 

mantido pela Abramge Nacional, realizou um 

total de cerca de 

 

1,2 milhões de atendimentos 

Atendimento Abramge 
Sistema da ABRAMGE Nacional de Atendimento de 

Urgência e Emergência em Trânsito 

0800.722.7511 
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8.164 

6.469 
6.819 6.725 

6.043 
5.700 

6.805 

6.244 

Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto

Nº de ligações em 2016 

Atendimento Abramge 

TOTAL 

53 mil 
atendimentos 

I 
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Cenário Legislativo 

Atualmente circulam entre a Câmara dos 

Deputados e o Senado, aproximadamente, 

900 Projetos de Lei - entre positivos 

e negativos - com destaque para o 

 

PL 7419/2006 que possui mais de 

100 apensados. 

 

Além desses, as Assembleias Legislativas 

Estaduais de todo o país acumulam suas 

próprias Leis que atuam no setor. 
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Sobrepõe penalidades (multas, NIPs, 

suspensão de comercialização); 

 

Excessiva regulamentação (colcha de 

retalhos, necessário consolidar); 

 

411 RNs, 198 INs, 95 RDCs, 31 Súmulas, 

26 CONSUs;  

 

25 Leis, não tem fim. 

Agência Reguladora 
Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS 

não promove a saúde 
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Agência Reguladora 
Prazos exíguos estipulados para o atendimento dos beneficiários 

Prazos Máximos de Atendimento estabelecidos pela ANS comparados ao padrão 

internacional. 

Fonte: RN 259 da ANS e estudos internacionais. 

Planos de saúde (Brasil) 

Consultas 

Básicas: 7 dias 

Especialistas: 14 dias 

Alta complexidade e internação eletiva 

Máximo de 21 dias 

Experiência internacional 

Consultas (EUA) 

Prazo médio: entre 15 e 27 dias 

Internação eletiva e cirurgias 

Pacientes que esperam mais de 3 meses 

Alemanha: 19% 

Itália: 36% 

Reino Unido: 41,7% 

Portugal: 58,1% 
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 R$ 958 
milhões 

 R$ 551 
milhões 

Resultado Operacional (R$) Valor total - multas aplicadas (R$)

Fonte: Elaborado pela Abramge com base em informações da ANS  

Agência Reguladora 
Resultado operacional e multas em 2015 

Multas aplicadas em 

2015 representaram 

57,5% do resultado 

operacional do setor 

I 
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Fonte: Elaborado pela Abramge com base em informações da ANS  

Agência Reguladora 
Multas Aplicadas 

2014 2015 2016 

Quantidade de 

multas 
4.884 6.430 6.355 

Valor total das 

multas 
R$ 396.920.527,79 R$ 551.044.529,85 R$ 612.621.436,47 

Valor médio das 

multas 
R$ 81.269,55 R$ 85.698,99 R$ 96.399,91 

Nº de multas por 

procedimentos 
274.678 214.269 --- 
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Preço médio da Mensalidade do plano  238,17 

Preço médio da consulta 72,89 

Preço médio dos exames 33,69 

Valor médio das multas aplicadas em 2016  

R$ 96.399,91, uma multa equivale a: 

405 mensalidades 

1.323 consultas 

2.862 exames 

Valores médios do setor 

Fonte: Elaborado pela Abramge com base em informações da ANS  

Agência Reguladora 
Desproporcionalidade do valor das Multas 



Out/2016 | Slide 19 de 26 

A ANS recomenda que beneficiários entrem na justiça para pedir tratamento que não 

tem direitos efetivados pela própria agência reguladora. 

Agência Reguladora 
Judicialização da saúde 
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Plano regional: 

• Cobertura conforme a disponibilidade de equipamentos e infraestrutura 

(laboratório, clínica, hospital) da região ou no munícipio, e que será avaliada 

anualmente por Nota Técnica, incorporando e credenciando novos 

estabelecimentos e serviços; 

• Contratação individual, incentivando a comercialização destes; 

• Coparticipação obrigatória. 

Rede hierarquizada (porta de entrada): 

• Acesso pelas especialidades de atenção primária; 

• Contratação individual, possibilitando a contratação coletiva; 

• Coparticipação facultativa. 

Plano Acessível 
Propostas 
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Melhoria do modelo de remuneração  

- Reequilíbrio do resultado (operadora / hospital); 

- Pagamento por performance; 

- Qualidade da assistência; 

- Combate ao desperdício. 

Projeto Piloto - DRG 

A Abramge contratou a PwC (PricewaterhouseCoopers) para a realização 

de um projeto piloto com novo modelo de remuneração baseado no DRG 

para a cadeia de prestadores do setor de saúde suplementar no Brasil. 

Grupo de diagnósticos relacionados 
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Campanhas Abramge 
Abramge Solidária 
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Segundo auditoria realizada por uma grande agência de relações públicas global, com expertise 

em gestão de crise, a Abramge é atualmente a voz mais atuante no segmento de saúde 

suplementar no Brasil. 

Principal Voz do Setor 
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Máfia das Próteses 

A Abramge teve participação ativa na reportagem que veio a resultar em três 

CPIs (Senado, Câmara dos Deputados e Assembleia Legislativa do Estado 

do Rio Grande do Sul). 

CPIs contra a máfia das próteses 
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Ação nos EUA 

• Pelo esquema, médicos e hospitais recebiam comissões 

dos fabricantes de dispositivos para usar produtos de suas 

marcas 

• Em alguns casos, doentes foram operados sem 

necessidade 

• Dentre as empresas processadas destacam-se cinco das 

10 maiores indústrias americanas de OPME 

 

Prejuízo: 

• Ação criminosa teria causado prejuízo de R$ 3 bilhões 

• O maior objetivo da ação não é o ressarcimento 

econômico e sim provocar uma mudança de postura 

 

Resultado: 

• Operação Mister Hyde no Distrito Federal 

• Hospital Israelita Albert Einstein (SP) 

• Tendência de novas denúncias 

Abramge processa a indústria americana 



Obrigado! 

Reinaldo Scheibe 

diretoria@abramge.com.br 

(11) 3289 7511 


